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Diversão&Arte
Em EntrEvista 

ao Correio, NEY 

MATOGROSSO
 E 

GUSTAVO GÊ, Da 

BanDa HECto, 

FaLam soBrE o 

DisCo CANÇÕES 

PARA UM NOVO
 

MUNDO

 » PEDro iBarra

D
uas pessoas com vivências 

diferentes e uma motivação 

comum, Ney Matogrosso e 

Gustavo Gê tiveram um des-

ses encontros inexplicáveis da vida. 

De gerações distintas e interesses 

muito similares, os dois se viram 

em uma sinergia ímpar. E, dessa 

parceria, surgiu o álbum Canções 

para um novo mundo, um disco de 

rock com uma mensagem impres-

cindível para a atualidade.

A obra é uma parceria de Ney 

com a banda de Gê, a Hecto. Este é 

o disco de estreia do duo formado 

por Guilherme Gê e Marcelo Lader 

e conta com músicas escritas des-

de 2013 até a época da produção. 

São nove faixas, todas interpretadas 

no formato de dueto, totalizando 28 

minutos de álbum.

Gê tem uma carreira conso-

lidada como produtor, arranja-

dor e multi-instrumentista, tendo 

trabalhado com nomes como Alaí-

de Costa, Margareth Menezes, Luiz 

Melodia, Roberta Sá, Moska, Lenine 

e Marcos Valle. Ele e Ney se conhe-

ceram em 2017. Os artistas contam 

que se deram bem quase instanta-

neamente e o disco foi uma conse-

quência dessa boa relação.

O integrante da Hecto mostrou 

as músicas para Ney, que aceitou na 

hora fazer parte da empreitada. “Eu 

estava de acordo com tudo que eu 

ouvia, que ele me apresentava”, con-

ta Ney Matogrosso em entrevista ao 

Correio. “Eu entrei para servir a mú-

sica, já partindo do princípio que eu 

concordava com as ideias, então fi-

cou mais fácil pra mim, entrar para 

servir à ideia”, acrescenta o cantor.

As ideias que Ney Matogrosso 

destaca a concordância estão na 

forma crua como o disco critica a 

atualidade. Política, meio ambiente 

e sociedade estão entre os temas le-

vantados nas letras que são discuti-

dos de forma lírica, mas sem muitos 

floreios. “São problemas gravíssi-

mos que a gente vive e que estão aí 

há muito tempo, as coisas não mu-

dam muito, poucas coisas estão, de 

fato, mudando”, diz Gustavo Gê. “O 

que foi escrito antes serve perfeita-

mente para o que está acontecendo 

agora. É um disco atemporal, fala 

de agora com muita contundência, 

mas é atemporal na poética”, reflete.

“Isso foi o Gê que fez mas acho 

que é um grande trunfo deste traba-

lho, falar claramente de problemas 

do nosso país mas de forma bonita, 

sem ser música de protesto. Acho 

que é compatível com o momento 

do mundo que a gente vive”, exalta 

Ney como um dos principais moti-

vos para ter topado fazer parte do 

projeto. “Eu gostei do repertório de 

cara, me joguei nele”, complementa.

Como um só

Um dos fatos que mais chamam 

atenção no álbum é a forma co-

mo os dois músicos conseguiram 

se complementar para que jun-

tos chegassem ao resultado final. 

“Realmente, ninguém prevalece, é 

uma coisa em conjunto mesmo”, 

analisa Ney Matogrosso. “Foi tudo 

bordado dentro do estúdio, a gente 

ouvia e depois decidíamos o que ca-

da um cantava”, lembra.

O processo exigia generosida-

de dos dois lados para que um não 

buscasse brilhar mais que o outro. 

“Eu sabia que iam ser duas pessoas 

cantando e elas tinham que estar 

entrosadinhas. E nós estamos, eu 

entendi que nós estávamos logo 

no começo”, explica Ney. “Era um 

trabalhando a favor do outro, acho 

que as pessoas sentem isso quan-

do ouvem o álbum”, elogia.

Gê acredita que a atitude de 

Ney de se dispor a dividir um 

álbum é ímpar. “O Ney tem 

essa generosidade de dividir 

comigo, isso não tem pre-

ço, não é comum 

no meio musi-

cal. Eu me 

sinto lisonjeado de estar dividindo 

esse trabalho com ele e a gente sen-

te isso nas redes sociais, as pessoas 

entenderam nossa sinergia”, reflete. 

“É o esmero dos grandes”, destaca o 

vocalista da banda Hecto, que sente 

muita honra de ter pensado e arran-

jado um álbum para compartilhar 

com a lenda da música brasileira.

O disco se desenvolve, portan-

to, de um processo muito natural 

dos dois no estúdio discutindo o 

que seria melhor para cada voz e 

cada música. “Tudo foi se adap-

tando, ainda mais em um traba-

lho como esse, dividido do início ao 

fim”, acredita Ney. “Isso é uma con-

sequência do respeito mútuo que a 

gente tem e uma convergência mu-

sical”, comenta Gê.

Sem limites

O álbum Canções para um no-

vo mundo é, objetivamente, do gê-

nero rock, mas, como todo lança-

mento atual, passeia por outros es-

tilos musicais, como o pop, a MPB e 

até o rap. “É legal não ter fronteiras”, 

comenta Guilherme Gê. “Para mim, 

é o trabalho como arranjador mais 

bem acabado que eu já fiz. Acho que 

é a soma de todas as coisas que já fiz 

em vários estilos. Ele passa por vá-

rios estilos mesmo mantendo a li-

nha dorsal no rock”, discorre.

Dessa forma, o disco trabalhou 

em um espaço ilimitado. Havia dois 

registros de voz, grandes músicos — 

nomes como Sérgio Britto, dos Titãs, 

Will Calhoun, do Living Colour, Ana 

Cañas e Frejat colaboraram com o 

projeto — e um tema interessan-

te com pessoas interessadas. “Não 

tem algo que limite, pode usar o que 

quiser e tudo cabe. Eu ouço o disco e 

acho que nada está excessivo”, enal-

tece Ney Matogrosso.

Guilherme Gê acha que é inte-

ressante passar por tudo isso, por-

que lembra toda a carreira de Ney. 

“Se você traçar um paralelo, o pri-

meiro disco do Ney é muito livre. Eu 

sinto o nosso assim também, apesar 

de estarmos dentro de uma indús-

tria mais fechada, fazer um disco com 

essa liberdade é arte mesmo. Deveria 

ser o normal de qualquer artista, mas a 

gente não vive essa realidade”, afirma. 

Porém, no fim, a escolha de rotular o 

trabalho como um disco de rock tem 

um gosto especial. “Ney sempre 

teve a alma de um rockstar. 

Se rock é atitude, mais 

que o gênero, ele é um 

dos maiores astros 

do rock brasileiro”, 

celebra.
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Neymar 
faz a Vila 
mais feliz
Doze anos depois de deixar 
o Santos para jogar na 
Europa e ganhar status de 
astro do futebol mundial, o 
jogador acertou o retorno 
ao clube paulista. 
Ele chorou ao vestir a 
mítica camisa 10, herdada 
de Pelé, sob delírio de 
milhares de torcedores 
nas arquibancadas da 
Vila Belmiro. O jogador 
assinou contrato de 
apenas cinco meses. 

Clima eleitoral — Campanha nos corredores das Casas, 
voto eletrônico e em cédulas: escolha será a partir das 10h.

Acesse o QR Code 
e veja novos vídeos 
do choque entre o 
helicóptero e o avião, 
em Washington

CB.Poder — Para o consultor político João Henrique 
Hummel, o governo enfrentará dificuldades no Parlamento.

Trump taxa 
México e Canadá

Desemprego Acolhimento

Taxa média cai 
em 12 meses

Mais espaços 
para mulheres

Despedida —  Arthur Lira com Celina Leão: deputado deixa 
comando da Câmara e reuniu a classe política em jantar. 

Começa a valer, a partir de hoje, a alíquota de 25% sobre as 
exportações dos dois países. Produtos chineses serão taxados 

em 10%. A medida havia sido anunciada pelo presidente 
Donald Trump, que visa reduzir o deficit comercial com 

aquelas nações e pressioná-las a adotarem medidas mais 
rigorosas contra a imigração ilegal e o tráfico de drogas.

Dados divulgados pelo 
IBGE, ontem, mostram 

queda de 1,2 ponto 
percentual em relação 

ao ano anterior. A média 
acumulada foi de 6,6%.

Álbum une o talento de Ney 
Matogrosso e Gustavo Gê, da banda 
Hecto. Mistura de gerações move as 
nove faixas em forma de dueto. 

Vice-governadora, Celina 
Leão e ministra das Mulheres, 

Cida Gonçalves, anunciam 
quatro novas unidades do 
Centro de Referência da 
Mulher Brasileira no DF.

Um avião-ambulância modelo Lear-
jet 55 caiu sobre carros em uma mo-
vimentada avenida na região nordeste 
da Filadélfia (Pensilvânia).  Brasileiros 
que testemunharam o acidente falam 
ao Correio. Pelo menos seis pessoas 
morreram e várias ficaram feridas. Tra-
gédia ocorreu apenas 48 horas depois 
de colisão entre aeronave comercial e 
helicóptero militar (foto menor), em 
Washington, sobre o Rio Potomac. Pri-
meiros dados da investigação mostram 
que o helicóptero voava acima da alti-
tude permitida e fora da rota prevista. 
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Congresso elege hoje líderes 
para reforçar protagonismo

Nova tragédia assusta EUA em luto

O novo mundo de Ney e Gê
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Joyce de Oliveira 
é um exemplo de 

dedicação 
aos estudos e a 

prova de que vale 
a pena persistir no 

próprio sonho. 
A aluna, que 

sempre frequentou 
o ensino público 

e contou com 
o incentivo dos 

professores, 
conquistou 

uma vaga na 
Universidade 

Federal de Goiás 
(UFG). 

Conquista na 

medicina

A menos de dois anos das eleições de 2026, Câmara e Senado vo-
tam hoje para definir os novos comandos das duas Casas. O de-
putado Hugo Motta (Republicanos-PB) e o senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP) aparecem como franco favoritos na disputa 

e devem ser eleitos sem sustos. A escolha vai manter o Centrão 
com amplos poderes no Congresso, mantendo o grupo como fiel 
da balança entre interesses do governo Lula e da oposição bolso-
narista. A eleição de hoje pode aumentar o poder de decisão do 

Parlamento nos próximos dois anos, empoderamento que deve 
pesar na balança política até o pleito estadual e à Presidência da 
República. O Correio terá ampla cobertura, desde a manhã, no si-
te, nas redes sociais e no jornal, da sucessão no Legislativo.
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